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Manutenção e Saúde dos Cascos 

 

Cuidados Pós-Casqueamento 

 

 

O sucesso do casqueamento vai além da execução técnica; os cuidados após 

o procedimento são essenciais para garantir a recuperação, prevenir 

complicações e manter a saúde dos cascos. A seguir, abordamos as melhores 

práticas para tratar os cascos após o casqueamento, o uso de medicamentos 

e curativos, e estratégias para prevenir infecções e recaídas. 

 

Como Tratar os Cascos Após o Procedimento 

Após o casqueamento, os cascos precisam de atenção especial para garantir 

a integridade e o bem-estar do animal: 

1. Limpeza final: 

o Remova qualquer resíduo de tecido ou sujeira restante nos 

cascos. 

o Utilize água limpa ou soluções desinfetantes suaves para lavar 

a área tratada, se necessário. 

2. Inspeção cuidadosa: 

o Verifique se não há áreas sensíveis ou lesões inadvertidas 

causadas durante o procedimento. 



 

 

o Certifique-se de que os cascos estejam nivelados e sem bordas 

afiadas que possam causar desconforto. 

3. Repouso: 

o Permita que o animal descanse em um ambiente limpo e seco 

por algumas horas após o procedimento, minimizando o risco 

de contaminação. 

 

Uso de Medicamentos e Curativos, se Necessário 

Em casos de lesões ou condições específicas identificadas durante o 

casqueamento, o uso de medicamentos e curativos pode ser essencial: 

1. Curativos: 

o Bandagens protetoras: Use bandagens para proteger feridas 

ou áreas sensíveis, especialmente em casos de úlceras ou 

abcessos drenados. 

o Troca regular: Substitua os curativos diariamente ou conforme 

orientação veterinária, garantindo que a área permaneça limpa 

e seca. 

2. Medicamentos: 

o Antibióticos tópicos: Em casos de infecção, aplique pomadas 

ou sprays antibacterianos diretamente na área afetada. 

o Anti-inflamatórios: Quando houver inflamação significativa, 

considere o uso de anti-inflamatórios prescritos por um 

veterinário. 



 

 

o Antifúngicos: Em situações de dermatite digital ou outras 

condições associadas a fungos, o tratamento com produtos 

antifúngicos pode ser necessário. 

3. Banhos podais: 

o Imersão dos cascos em soluções desinfetantes, como sulfato de 

cobre ou formol diluído, ajuda a prevenir e tratar infecções. 

 

Prevenção de Infecções e Recaídas 

Prevenir infecções e evitar que problemas recorram exige atenção contínua 

aos cuidados com os cascos e ao manejo do ambiente: 

1. Higiene do ambiente: 

o Mantenha o local onde os animais circulam limpo e seco, 

reduzindo a exposição a umidade e lama, que facilitam o 

surgimento de doenças. 

o Remova fezes e resíduos regularmente de áreas de descanso e 

alimentação. 

2. Inspeções regulares: 

o Observe os cascos dos animais frequentemente para identificar 

sinais iniciais de problemas. 

o Realize casqueamentos preventivos dentro do cronograma 

adequado, evitando o acúmulo de tecido e deformidades. 

3. Alimentação balanceada: 

o Forneça uma dieta adequada que evite deficiências nutricionais, 

especialmente de minerais como zinco e biotina, essenciais para 

a saúde dos cascos. 



 

 

4. Acompanhamento veterinário: 

o Em casos de problemas persistentes ou lesões graves, conte com 

a orientação de um veterinário para planejar o tratamento e 

prevenir complicações. 

 

Os cuidados pós-casqueamento são indispensáveis para promover a 

recuperação e manter a saúde dos cascos bovinos. Investir em limpeza, 

curativos e prevenção é fundamental para evitar infecções e garantir o bem-

estar do animal, resultando em maior produtividade e sustentabilidade na 

pecuária. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Planejamento e Frequência do Casqueamento de 

Bovinos 

 

O casqueamento é uma prática essencial para manter a saúde e o bem-estar 

dos bovinos, mas sua eficácia depende de um planejamento adequado e de 

uma frequência ajustada às necessidades de cada sistema de manejo. Criar 

um cronograma eficiente e realizar avaliações regulares dos resultados são 

passos fundamentais para garantir o sucesso dessa prática. 

 

Frequência Ideal de Casqueamento para Diferentes Tipos de Manejo 

A frequência do casqueamento varia conforme o tipo de manejo, as 

condições ambientais e as necessidades específicas do rebanho. 

1. Rebanho leiteiro: 

o Animais leiteiros geralmente são manejados em sistemas mais 

intensivos, onde os cascos estão mais suscetíveis a problemas 

devido à maior permanência em pisos duros ou ambientes 

úmidos. 

o Frequência recomendada: De duas a três vezes por ano, com 

maior atenção durante o período de lactação, quando o estresse 

nos cascos é maior. 

2. Rebanho de corte: 

o Bovinos de corte, especialmente os manejados extensivamente, 

apresentam menor risco de problemas nos cascos devido à 

locomoção frequente e ao ambiente menos confinado. 



 

 

o Frequência recomendada: Uma vez por ano, ou conforme a 

necessidade identificada durante as inspeções regulares. 

3. Condições excepcionais: 

o Em sistemas confinados ou durante períodos de maior umidade, 

a frequência pode ser ajustada para evitar o acúmulo de 

problemas. 

 

Como Criar um Cronograma para a Saúde dos Cascos 

Um cronograma bem-estruturado para o casqueamento ajuda a organizar a 

prática e prevenir complicações no rebanho: 

1. Avaliação inicial: 

o Faça uma inspeção geral do rebanho para identificar a condição 

dos cascos e determinar a frequência necessária. 

o Considere o histórico de problemas e as características do 

sistema de manejo. 

2. Definição das datas: 

o Programe o casqueamento em momentos estratégicos, como 

antes ou após o período de chuvas, no início do confinamento, 

ou no intervalo entre as lactações. 

o Agrupe os animais para facilitar a logística do procedimento. 

3. Planejamento do manejo: 

o Coordene o casqueamento com outras atividades de manejo, 

como vacinação, pesagem ou exames, otimizando o tempo e os 

recursos. 



 

 

o Reserve tempo para que o rebanho se recupere após o 

procedimento, evitando sobrecarga nas atividades. 

4. Registro das práticas: 

o Mantenha registros detalhados de cada casqueamento, 

incluindo a data, os animais tratados e as condições observadas. 

Isso facilita a análise futura e o ajuste do cronograma. 

 

Avaliação Contínua dos Resultados do Casqueamento 

A avaliação contínua permite monitorar a eficácia do casqueamento e 

identificar a necessidade de ajustes na frequência ou nas técnicas utilizadas. 

1. Monitoramento do rebanho: 

o Observe o comportamento dos animais após o casqueamento, 

verificando se há melhora na locomoção e na postura. 

o Identifique precocemente sinais de problemas recorrentes, 

como claudicação ou infecções. 

2. Análise de indicadores produtivos: 

o Avalie o impacto do casqueamento na produção de leite, ganho 

de peso ou outros indicadores relevantes. 

o Relacione melhorias produtivas com a saúde dos cascos para 

justificar ajustes no cronograma. 

3. Feedback do manejo: 

o Recolha informações da equipe responsável pelo casqueamento 

e pelo manejo dos animais para identificar dificuldades ou 

oportunidades de melhoria. 



 

 

o Revise periodicamente o cronograma com base nos resultados 

obtidos e nas condições do rebanho e do ambiente. 

 

O planejamento cuidadoso e a frequência adequada do casqueamento são 

elementos fundamentais para manter a saúde dos cascos e aumentar a 

produtividade do rebanho. Um cronograma estruturado e avaliações 

regulares permitem identificar rapidamente problemas, reduzir custos e 

promover o bem-estar animal de forma sustentável e eficiente. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Estudos de Caso e Práticas Reais no Casqueamento de 

Bovinos 

 

A experiência prática é essencial para o domínio do casqueamento, uma vez 

que cada situação apresenta desafios únicos. A análise de casos reais e a 

realização de práticas simuladas são estratégias eficazes para fortalecer o 

aprendizado e preparar os profissionais para lidar com diferentes cenários. 

Este texto explora exemplos de problemas comuns nos cascos, as soluções 

aplicadas, além de dicas práticas para melhorar a eficiência durante o 

procedimento. 

 

Análise de Casos Reais de Problemas nos Cascos e Suas Soluções 

Caso 1: Úlcera de Sola em Bovino Leiteiro 

 Problema: Uma vaca leiteira apresentava dificuldade para caminhar, 

redução na ingestão de alimentos e queda na produção de leite. A 

inspeção revelou uma úlcera na sola do casco traseiro direito. 

 Solução: 

o Contenção adequada do animal e limpeza do casco. 

o Remoção do tecido necrosado ao redor da úlcera. 

o Aplicação de curativo com antibiótico e proteção com 

bandagem. 

o Redução da carga no casco afetado com o uso de um calço na 

pata oposta. 



 

 

 Resultado: Após acompanhamento, o animal apresentou melhora na 

locomoção e recuperação da produtividade. 

Caso 2: Dermatite Digital em Rebanho de Corte 

 Problema: Um rebanho confinado durante o período chuvoso 

apresentou alta incidência de dermatite digital, caracterizada por 

lesões dolorosas na região dos cascos. 

 Solução: 

o Implementação de banhos podais semanais com sulfato de 

cobre. 

o Casqueamento corretivo nos casos mais avançados, com 

remoção de tecido infectado. 

o Melhoria da drenagem no ambiente para reduzir a umidade. 

 Resultado: A intervenção controlou a doença e reduziu sua 

recorrência no rebanho. 

 

Práticas Simuladas para Reforçar o Aprendizado 

Simulações são uma excelente maneira de praticar o casqueamento em um 

ambiente controlado antes de aplicar as técnicas em situações reais. 

1. Modelos anatômicos: 

o Utilize réplicas de cascos para praticar cortes e nivelamentos 

sem o risco de lesionar animais. 

o Experimente diferentes ferramentas para se familiarizar com 

seu manuseio. 

 



 

 

2. Estudo de casos: 

o Analise vídeos ou fotos de problemas reais nos cascos e discuta 

soluções em grupo. 

o Planeje as etapas do casqueamento corretivo para cada caso 

específico. 

3. Treinamento em grupo: 

o Simule situações de contenção e manejo com a equipe para 

garantir a segurança e eficiência durante o procedimento real. 

o Realize práticas supervisionadas com animais treinados ou 

rebanhos destinados ao ensino. 

 

Dicas para Melhorar a Eficiência no Casqueamento 

1. Planeje antes de iniciar: 

o Prepare todas as ferramentas e o ambiente antes de começar 

garantindo que nada interrompa o procedimento. 

o Organize os animais de forma a otimizar o tempo e minimizar 

o estresse. 

2. Trabalhe com ferramentas adequadas: 

o Certifique-se de que as ferramentas estão afiadas e em bom 

estado, reduzindo o esforço necessário para realizar cortes 

precisos. 

3. Aprimore a técnica: 

o Desenvolva movimentos firmes e controlados para evitar danos 

aos cascos. 



 

 

o Pratique o nivelamento para obter um alinhamento uniforme, 

essencial para a locomoção do animal. 

4. Monitore os resultados: 

o Avalie o impacto do casqueamento na saúde e no desempenho 

dos animais, ajustando técnicas conforme necessário. 

o Registre as condições observadas e as intervenções realizadas 

para aprimorar futuras práticas. 

 

Estudos de caso e práticas reais permitem que os profissionais de 

casqueamento desenvolvam habilidades sólidas para enfrentar desafios do 

dia a dia. Investir em simulações e no aprendizado contínuo é fundamental 

para garantir a saúde dos cascos, o bem-estar dos bovinos e a eficiência no 

manejo pecuário. 

 

 

 


